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1. A leitura do infográfico indica que  
a) o Nordeste é a região com maior índice de violência contra a mulher.  
b) o medo da violência contra a mulher é maior nos municípios com até 50 mil habitantes.  
c) quanto maior o nível de escolaridade, menor a tendência de culpar a mulher pelo estupro.  
d) entre brasileiros do sexo masculino, a percepção da violência contra a mulher é mais acentuada. 
e) boa parte dos brasileiros do sexo masculino acredita na boa conduta como meio de se evitar o estupro. 
GABARITO: C 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
[A] Incorreto: o Nordeste é a região com maior número de mulheres que temem ser vítimas de violência sexual. [B] 

Incorreto: a informação constante no infográfico é de que 37%  dos moradores de municípios com até 50  mil 

habitantes acreditam que ña mulher que usa roupas provocativas n«o pode reclamar se for estupradaò. [C] Correto: 
de acordo com o infogr§fico, ña crena de que a culpa pelo estupro ® da v²tima ® maior entre a popula«o mais 

velha, com baixa escolaridade e em munic²pios menoresò. [D] Incorreto: o que consta no infogr§fico ® que ñ42% 
dos brasileiros do sexo masculino acreditam que mulheres que se d«o ao respeito n«o s«o estupradasò. J§ entre 

as mulheres, o percentual é menor: 32%.  [E] Incorreto: pois essa visão está ultrapassada segundo o sexo 

masculino. 
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Texto 1 
 

Professora é cercada por alunos e agredida em Rondônia 
 

A vítima estava saindo de uma escola quando foi abordada pelo grupo. 
Uma estudante desferiu um soco no rosto dela. 

Publicado em 08/07/2016, às 10h45 
 

 Uma professora de 48 anos de uma escola estadual de Rondônia foi cercada por estudantes e agredida por 
uma aluna na cidade de Ji-Paraná, nessa quarta-feira (6). De acordo com a polícia, a vítima foi abordada pelo 
grupo depois de ter saído das dependências do colégio. As informações são do G1 RO. 
 A suspeita de ter desferido um soco no rosto da educadora, que teve um corte no supercílio, é uma aluna da 
1ª série do Ensino Médio. A vítima foi levada para um hospital da cidade, e a menor que cometeu a agressão 
ainda não foi localizada. Ela poderá responder por lesão corporal, de acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).  
 Uma fotografia mostrando a mulher sendo socorrida gerou como«o nas redes sociais. ñQue pa²s ® este onde 
o profissional que deveria ser reverenciado ® agredido?ò, questionou uma usu§ria. A Secretaria de Educa«o de 
Rondônia disse que repudia o ato de violência e acompanhará o processo para que depois possa tomar medidas.  

(http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/mundo/brasil/noticia/2016/07/08/ 
professora-e-cercada-por-alunos-e-agredida-em-rondonia-243547.php. Adaptado) 

 
 
Texto 2 

Poema tirado de uma notícia de jornal 
 
João Gostoso era carregador de feira-livre e morava no morro da Babilônia num barracão sem número 
Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 
Cantou 
Dançou 
Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado.  

BANDEIRA, Manuel. Libertinagem. In: Estrela da vida inteira.  
Rio de Janeiro: José Olympio, 1966. 

 
2. O texto literário tem características peculiares que o diferenciam de outros tipos de texto. Aplicando essa 

ideia aos textos 1 e 2, é correto afirmar que  
a) o Texto 1 tem como características a atualidade e brevidade dos fatos, simplicidade vocabular, 

coloquialismos, clareza e objetividade na sua linguagem; assim, deve ser lido como texto literário.  
b) o Texto 2 não mantém nenhum tipo de relação com o Texto 1, porque a linguagem literária de Manuel 

Bandeira diverge estilisticamente da jornalística.  
c) o Texto 1 é jornalístico, porque tem conteúdo efêmero, não possui caráter poético e traz marcas típicas como 

a referência a uma fotografia e ao portador.   
d) o traço em comum que h§ entre os textos 1 e 2 ® a ñobjetiva«o do lirismoò, ou seja, ambos possuem uma 

linguagem amparada nas experiências do mundo.  
e) o Texto 2 é marcadamente subjetivo, distanciando-se da realidade do cotidiano, sem provocar a imaginação 

do leitor por ser narrativo. 
GABARITO: C 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
O texto 1 é notadamente uma notícia: é de cunho informativo, veiculado num portal jornalístico, apresenta 
linguagem clara e formal, é objetivo, apresenta depoimento de testemunha, entre outros aspectos. O texto 2 é 
literário (um poema), pois, apesar do tema relacionado a uma notícia jornalística, é estruturado em versos, é lírico 
e subjetivo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/mundo/brasil/noticia/2016/07/08/
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3. Uma pessoa verdadeiramente forte 
 

A gente costuma ouvir que uma pessoa é forte, que tem gênio forte, quando ela reage com grande violência 
em situações que a desagradam. Ou seja, a pessoa de temperamento forte só está bem e calma quando tudo 
acontece exatamente de acordo com a vontade dela. Nos outros casos, sua reação é explosiva e o estouro 
costuma provocar o medo nas pessoas que a cercam. 

As pessoas que não toleram frustrações, dores e contrariedades são as fracas e não as fortes. Fazem muito 
barulho, gritam, fazem escândalos e ameaçam bater. São barulhentas e não fortes. O forte é aquele que ousa e 
se aventura em situações novas, porque tem a convicção íntima de que, se fracassar, terá forças interiores para 
se recuperar. 

Ninguém pode ter certeza de que seu empreendimento ï sentimental, profissional, social ï será bem-
sucedido. Temos medo da novidade justamente por causa disso. O fraco não ousará, pois a simples ideia do 
fracasso já lhe provoca uma dor insuportável. O forte ousará porque tem a sensação íntima de que é capaz de 
aguentar o revés. 

O forte é aquele que monta no cavalo porque sabe que, se cair, terá forças para se levantar. O fraco 
encontrará uma desculpa ï em geral, acusando uma outra pessoa ï para não montar no cavalo. Fará gestos e 
pose de corajoso, mas, na verdade, é exatamente o contrário. Buscará tantas certezas prévias de que não irá cair 
do cavalo que, caso chegue a tê-las, o cavalo já terá ido embora há muito tempo. O forte é o que parece ser o 
fraco: é quieto, discreto, não grita e é o ousado. Faz o que ninguém esperava que ele fizesse. 

GIKOVATE, F. Disponível em: <http://flaviogikovate.com.br/uma-pessoa-verdadeiramenteforte/# more-540>.  
Acesso em: 01 out. 2016. 

 
A relação entre a tese do texto e os argumentos apresentados pelo autor para sustentar seu ponto de vista é 
caracterizada pela  
a) contraposição entre os significados de força e fraqueza.  
b) valorização do fracasso e das frustrações da vida.  
c) distinção entre a ousadia e o medo da novidade.  
d) depreciação de indivíduos considerados fortes.  
e) exaltação dos cidadãos menos privilegiados. 
GABARITO: A 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
De acordo com o texto, as pessoas socialmente consideradas fortes, na verdade, s«o fracas: ñA gente costuma 
ouvir que uma pessoa é forte, que tem gênio forte, quando ela reage com grande violência em situações que a 
desagradam. [...] As pessoas que não toleram frustrações, dores e contrariedades são as fracas e não as fortes. 
Fazem muito barulho, gritam, fazem esc©ndalos e ameaam bater. S«o barulhentas e n«o fortes.ò Por outro lado, 
o autor afirma que as pessoas aparentemente fracas são, na verdade, as fortes: ñO forte ® o que parece ser o 
fraco: ® quieto, discreto, n«o grita e ® o ousado. Faz o que ningu®m esperava que ele fizesseò.  
 
 
4. Em depoimento, Paulo Freire fala da necessidade de uma tarefa educativa: ñtrabalhar no sentido de ajudar os 

homens e as mulheres brasileiras a exercer o direito de poder estar de pé no chão, cavando o chão, fazendo 
com que o chão produza melhor é um direito e um dever nosso. A educação é uma das chaves para abrir 
essas portas. Eu nunca me esqueço de uma frase linda que eu ouvi de um educador, camponês de um grupo 
de Sem Terra: pela força do nosso trabalho, pela nossa luta, cortamos o arame farpado do latifúndio e 
entramos nele, mas quando nele chegamos, vimos que havia outros arames farpados, como o arame da 
nossa ignorância. Então eu percebi que quanto mais inocentes, tanto melhor somos para os donos do mundo. 
(é) Eu acho que essa ® uma tarefa que n«o ® s· pol²tica, mas tamb®m pedag·gica. N«o h§ Reforma Agr§ria 
sem isso.ò 

(Adaptado de Roseli Salete Galdart, Pedagogia do Movimento Sem Terra: escola é mais que escola.  
São Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 172.) 

 
No excerto adaptado que voc° leu, h§ men«o a outros arames farpados, como ño arame da nossa ignor©nciaò. 
Trata-se de uma figura de linguagem para  
a) a conquista do direito às terras e à educação que são negadas a todos os trabalhadores.  
b) a obtenção da chave que abre as portas da educação a todos os brasileiros que não têm terras.  
c) promoção de uma conquista da educação que tenha como base a propriedade fundiária.  
d) a descoberta de que a luta pela posse da terra pressupõe também a conquista da educação. 
e) criticar a forma como a educação tem sido pulverizada no século XXI.   
GABARITO: D 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
A men«o ao ñarame farpado da nossa ignor©nciaò se refere aos obst§culos de se conquistar efetivamente a 
educação sem a qual as outras conquistas perdem o sentido. Portanto, somente a alternativa [D] está correta.  
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5. A compreensão do texto, no informe publicitário acima, exige que o leitor perceba que, nele, apresentam-se 
duas normas linguísticas. Para diferenciá-las, o principal recurso utilizado pelo autor foi o de  

a) representar, nas ilustrações, duas diferentes classes sociais. Isso justifica, por exemplo, as imagens de 
pessoas bem-vestidas juntamente com outras, de pessoas malvestidas.  

b) mesclar, no texto, elementos verbais com elementos não verbais. Isso possibilitou que o texto fosse escrito 
na ónorma cultaô, e as imagens representassem a ónorma popularô.  

c) grafar algumas palavras em desacordo com as convenções ortográficas, porém de maneira mais aproximada 
da fala. Isso justifica, por exemplo, as diferentes grafias de ñbem est§ò / ñbem-estarò.  

d) distribuir o texto em diferentes planos. Isso permitiu que a norma considerada ócultaô ficasse destacada em 
primeiro plano, e a norma considerada ón«o cultaô ficasse em segundo.  

e) trazer, para o texto, diferentes gêneros. Isso possibilitou que a ónorma cultaô fosse expressa na forma de 
versos, no g°nero poema; e a ónorma n«o cultaô fosse expressa na forma de prosa, no gênero 
anúncio publicitário.  

GABARITO: C 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
O texto é, em boa parte, estruturado em padrão informal, com linguagem pr·xima ¨ da fala: ñpensanoò, ñbem est§ò, 
ñlembr§ò, ñcuid§ò, ñaproveit§ò, ñcumò. A linguagem empregada se justifica pelo contexto de festa de S«o Jo«o, 
conforme a ilustração.  
 
   
6.  
 

Farinha  
(Djavan) 

 

A farinha é feita 
de uma planta da família das euforbiáceas 
de nome Manihot utilissima, 
Que um tio meu 
Apelidou de macaxeira 
E foi aí que todo mundo achou melhor!... 
 

A farinha tá 
No sangue do nordestino 
eu já sei desde menino 
o que ela pode dar 
 

E tem da grossa, tem da fina 
Se não tem da quebradinha 
Vou na vizinha pegar; 
 

Pra fazer pirão ou mingau; 
Farinha com feijão 
É animal! 
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O cabra que não tem eira nem beira 
Lá no fundo do quintal 
Tem um pé de macaxeira. 
 
A macaxeira é popular, 
£ macaxeira prôali, macaxeira pra c§ 
E em tudo que é farinhada 
A macaxeira tá. 
 
Você não sabe o que é farinha boa 
Farinha é a que a mãe me manda lá de Alagoas! 
 
De acordo com o texto,  
a) macaxeira e Manihot utilissima são duas coisas distintas.  
b) a macaxeira é um alimento de ricos.  
c) macaxeira e Manihot utilissima são a mesma coisa.  
d) só existe farinha em Alagoas.  
e) toda farinha é boa.  
GABARITO: C 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
Logo na primeira estrofe ® apresentada a planta da qual a farinha ® feita, cujo nome cient²fico ® ñManihot 
utilissimaò. Em seguida, o eu l²rico comenta que seu tio apelidou essa mesma planta de macaxeira. Assim, 
macaxeira e Manihot utilissima são a mesma coisa.  
 
 
7.  
 

 
 
Considerando as linhas 7 e 8, ñEst§ provado, quem espera nunca alcanaò, pode-se afirmar que  
a) o autor comete um equ²voco no emprego do prov®rbio ñquem espera sempre alcanaò.  
b) o autor reescreve o provérbio para valorizar o texto poético.  
c) o autor diz que, na verdade, o prov®rbio ñquem espera sempre alcanaò n«o se fundamenta cientificamente.  
d) o emprego não tem rela«o alguma com o prov®rbio ñquem espera sempre alcanaò.  
e) o autor refuta a ideia de passividade e conformismo expressa no prov®rbio ñquem espera sempre alcanaò. 
GABARITO: E 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
Ao contradizer conselhos conhecidos da cultura popular, como ñquem espera alcanaò, o eu-lírico questiona a 
passividade humana diante de situações em que deveria lutar pela realização de seus sonhos. 
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8. Leia a letra da m¼sica ñO Sal da Terraò, escrita por Beto Guedes e Ronaldo Bastos. 
 
Anda, quero te dizer nenhum segredo 
Falo nesse chão da nossa casa 
Vem que tá na hora de arrumar 
 
Tempo quero viver mais duzentos anos 
Quero não ferir meu semelhante 
Nem por isso quero me ferir 
 
Vamos precisar de todo mundo 
Pra banir do mundo a opressão 
Para construir a vida nova 
Vamos precisar de muito amor 
A felicidade mora ao lado 
E quem não é tolo pode ver 
 
A paz na Terra, amor 
O pé na terra 
A paz na Terra, amor 
O sal da Terra 
 
És o mais bonito dos planetas 
Tão te maltratando por dinheiro 
Tu que é a nave nossa irmã 
 
Canta, leva tua vida em harmonia 
E nos alimenta com seus frutos 
Tu que é do homem a maçã 
 
Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Pra melhor juntar as nossas forças 
É só repartir melhor o pão 
 
Recriar o paraíso agora 
Para merecer quem vem depois 
 
Deixa nascer o amor 
Deixa fluir o amor 
Deixa crescer o amor 
Deixa viver o amor 

<http://tinyurl.com/jxqu5yq> Acesso em: 26.08.2016. 

 
A letra da música transmite a ideia de que é possível construir um mundo melhor. A partir de elementos do texto, é 
correto afirmar que, para isso, é necessário  
a) investir na automação industrial, que substitui a mão de obra humana pelas máquinas e acaba com a 

destruição do meio ambiente.  
b) diminuir o consumo de bens materiais e buscar formas de conciliar o progresso econômico com a 

preservação dos recursos ambientais.  
c) realizar reformas urbanas que permitam desmatar áreas de florestas nativas e construir cidades cada vez 

mais tecnológicas, democráticas e limpas.  
d) eliminar o consumo de bens não duráveis e aumentar a retirada de matérias-primas da natureza, para trazer 

de volta o equilíbrio natural do planeta Terra.  
e) explorar mais as reservas de sal, pois a natureza não tem fornecido matérias-primas adequadas para a 

produção de alimentos, encarecendo os produtos agrícolas.  
GABARITO: B 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
Segundo a música, as pessoas têm se preocupado muito com o dinheiro, de modo a muitas vezes maltratar o 
planeta. Devem, portanto, apegar-se às coisas menos materiais e mais belas da vida. Assim, para a construção de 
um mundo melhor, é necessário diminuir o consumo de bens materiais e buscar formas de conciliar o progresso 
econômico com a preservação dos recursos ambientais, não mais maltratando o ambiente.  
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9. Este cartaz tem a finalidade de divulgar uma exposição de obras de Pablo Picasso. 
 

 
 
Nas express»es ñM«o eruditaò e ñOlho selvagemò, que comp»em o texto do an¼ncio, os adjetivos ñeruditaò e 
ñselvagemò sugerem que as obras do referido artista conjugam, respectivamente,  
a) civilização e barbárie.   
b) requinte e despojamento.  
c) modernidade e primitivismo.  
d) liberdade e autoritarismo.  
e) tradição e transgressão.   
GABARITO: E 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
Os termos ñm«oò e òolhoò sugerem, respectivamente, a t®cnica e o estilo pict·rico de Picasso, sobretudo na fase 
em que adere aos movimentos de vanguarda europeus e explora a vertente do Cubismo. Assim, na opção [E], os 
adjetivos ñeruditaò e ñselvagemò associam, simultaneamente, a técnica tradicional e a ruptura com a forma de 
representar a realidade que caracterizam a obra do pintor.   
 
 

 
 

10. A leitura do infográfico indica que  
a) mulheres tendem a ser menos felizes do que homens.  
b) jovens associam o envelhecimento ao aumento da dor.  
c) os fatores de felicidade são mais intensos na juventude.  
d) a percepção da felicidade é variável de acordo com a idade.  
e) velhos são considerados mais felizes e realizados, segundo o gráfico.  
GABARITO: D 
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
A partir dos gráficos, é possível observar que, a depender da faixa etária, temos uma percepção distinta de 
felicidade. Assim, a percepção da felicidade é variável de acordo com a idade.  
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11.  
 

 
 

No texto, além de estar em consonância com o papel social do autor, que é representante da Unesco no Brasil, a 
utilização da norma culta da língua portuguesa 
a) dificulta a compreensão em razão da presença de termos técnicos e rebuscados adequados ao contexto. 
b) garante proximidade com o leitor por causa das gírias da área de tecnologia indispensáveis à situação 

de comunicação. 
c) confere credibilidade ao conteúdo do texto , em virtude da formalidade da situação comunicativa.  
d) assegura maior aproximação com diversos leitores do Brasil, por causa da presença marcante 

de regionalismos. 
e) preserva a informalidade da situação de uso, em razão da irrelevância do assunto tratado para os 

leitores brasileiros. 
GABARITO: C   
COMENTÁRIO/RESOLUÇÃO:  
O emprego da norma padrão garante a credibilidade ao conteúdo do texto, considerando o papel social do autor e 
a formalidade comunicativa da língua escrita.  
   
 
 


